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0 epis6dio da bomba que explodiu no Riocentro e o seu des-

dobramento politico vieram aclarar duas questöes ha niuitO colocadas
pelos coniunistas: primeiro, que Os autores dos atos terroriStaS sao
os chamados 6rg5os de seguranca sob a direcão das Forças Armadas,oS

DOl-CODIs, CENIMAR, etc.; e, segundo, que Os generals não estaO di
postos a abandonar o poder usurpado em 1964, em cuja defesa recor -

rem aos mtodos mais brutais.

Não apenas urn sargento morto e um capitão ferido corn a born
ba revelaram a indisfarçvel origem do atentado criminoso. Os che -
fes militares puserani a calvaa mostra corn suas atitudes de defesa
dos terroristas e corn o seu posicionamento fascista em relação a irn
prensa e as forcas democrticas. São eles, de fato, os mandarites
da "operação terror" e os inspiradores das medidas contra a impren-
sa (anunciadas pelo chefe do EMFA), contra o movimento popular, con
tra as sindicatos e as greves, contra a liberdade e os direitos do

povo.

Figueiredo não estã aihelo aos acQjltecimentOS. Euma peça
da maqulna oligarqulca que dirige o pais. Não tern independencia,faz
o que convni ao regime, a despeito de repetir a cada instante que
vai democrat zar o pal's segundo a vontade do seu falecido pal, gene
ral tambm e urn reaclonrio de quatro costados. Ac passo que a na-
ção indignada reclaxna a punição dos responsveis pelos atentados e
a dissolução dos DOl-CODIs, ele faz ouvidos moucos e enche a tempo
em dispendiosas excursöes no exterior ou visitando exposiç6es e to-
mando parte nas comemoraçöes de quartis.

As bombas e o casuismo, bern como a perseguição a imprensa
e aos democratas formam a engrenagem de urn s6 mecanismo - o mecanis
mc do continuismo imilitar. Os generals não querem largar o poder.
Quarito mais se Isolam, mais desatinados ficain. Para impedir a
crescimento das forças oposicionistas, em especial das forças popu-
lares, atiram bombas visai-ido ainedrontar as adversrios e criar urn
clima de inseguranca que ihes pennita manobrar nas areas politicas.
De outra parte, apressam a elaboração de "leis" especiais destina -
das a garantir posicöes seguras no que respeita a sucessão presiden
cial em 1984, que começa a ihes escapar das maos.

Continua na pãgina seguinte.
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Hi sem diivida, luta entre caniarilhas
militares. Os Golberi, Medeiros, Venturini
e outros disputain desde agora as rdeas do
poder. Mas esta luta não envolve o regime.
Todos eles estão de acordo em sustentar o
sistema atual que ihes assegura privilegios
e vantagens extraordinrias. Todos eles re
cusain devolver i. nacão o direito elemen -
tar de escoiher os governantes, de acabar
corn o arcabouço desp&tico instaurado h6_17
anos. Nesse particular, corn raras excecoes
näo existein militares meihores ou piores
maus ou menos maus. Igualarn-se todos no
mesmo proposito antinacional, aritidemocra
tico e aritipopular. Pelo menos, at6 agora.

Dal porque o centro da luta do nosso
povo foi e continuara a ser a derrocada do
regime militar. Sob o dominio castrense
o povo brasileiro não poder6 gozar de di-
reitos democriticos, ainda que relativos
A propalada "abertura" não passou de expe-
diente para tentar desmobilizar o movimen-
to oposicionista e ganhar tempo. Cometem
serio erro Os que pensani abrir caminho pa-
ra a dernocracia atravs da conciliacão can
o regime, das concesses descabidas, das
manobras de pernas curtas (como o ensaiado
apoio a Figueiredo que serviu apenas para
desgastar os partidos ditos de oposicao).
Equivocarn-se aqueles que acreditam ser o
centro da luta atual a realização de elei-
çoes em 1982, abstraindo-se da dinarnica do
processo continuista que as condiciona. A
vit6ria do oficialismo e, portanto, a exe-
cucão de fraudes casuisticas e de medidas
reacionrias e fascistas contra as forcas
democrticas constitui o objetivo princi -
pal dos governantes. Certamente se deve
lutar por eleiçaes livres. Mas a questao
central 6 a luta contra o regime militar,
pela conquista da liberdade politica a
mais arnpla possivel, poruma Constituinte
soberana. Os generals nao desistirao fa-
cilmente. Usarao de todos os nieios - desde

a mentira, a trapaça, a chantage.ni, as pro
inessas enganosas ate os atos terrorists
o fechainento de jornais, a prisão e con-.
denaçio de oposicionistas por triburia-
is inilitares. Eles entrarani no Planalto
pela força e dele so sairão pela força
impulsionada por um poderoso inovimento
popular e democratico.

Os generals sao arrogantes. Nada, po
ram, os salvara da derrota. 0 repidio nJ
cional s suas acoes fascistas e contT
nuistas tende a crescer. Qaaitlo eles
agridein tao cinicainente a nação trautj
zada coin os acontecimentos do Riocen :
tro, quando negam a mais que evidente au
toria das expios6es terroristas , quarid
contratacain coma repressao a iJnprensa e
ao povo , não se estão fortalecendo
mas isolando-se e atraindo o 5djo da ma-'
ioria dos brasileiros. As Forças Arma -
das desinascaram-se como reduto de opres
são, como patrocinadoras da poirtica d
submissão do nosso pars ao capital Li
nanceiro internacional.

Resta ao proletariado e as massas
populares cons truir a Unidade Popular,
coino base da unidade deniocratica, de
nodo a Po

o
r fim ao regiinemilitar, a con-

quistar a liberdade politica ue assegu-
re condic6es para a convocaçao de igna
Assemb1ia Constituinte livre e sobera
na.

Unido e consciente o povo g inrencr-
vel.

"Em nenhurn mornento o Partido pode descurar a assmmulação da

teoria revo1ucionria, o domlnio do marxismo-leninisino e

a preservação da pureza da ideologia proletria. A teoria,

no entanto, deve estar a. serviço da prtica revolucionria

e corn ela enriquecer-se pemmanenteinente. Ea conscincia de

classe do proletariado, guiando-o nas açaes concretas pela

transforrnaçào profunda e radical da sociedade. Al reside -

fundamentairnente o seu valor..."
(DO DOCUMENTO CINQUENTA ANOS DE LUTA)



CONSTRUIR 0 PART100 SIGUINOO
0 CAMINHO LININISTA

Extratos de urn inforine de AGIM POPA, membro do
Comit Central do Partido do TrabalhOda.A1b.
nia, na Sesso Cientifica realizada em Tirana
sobre Os Problemas do Atual DesenVOlVimento
Mundial.

110 carter proletriO do Partido
marxista-leninista se define, em pri-
meiro lugar, pela ideologia que 0
rienta e pela	 politica 5ue segue,
tendo em conta que esta politica res-
ponda aos interesses radicals do pro-
letariado. Este urn aspecto. 0 outro,
como assinalou Lenin, 6 que o Partido,
a parte mais avançada e consciente da
classe operria, deve ser proletário
no so por sua ideologia, mas tainbém
pela cornposiçao de suas fileiras.Lênin
insistia na necessidade de que nos Or
gaos de direço do Partido, predomi-
nassem Os operârios. Eles trazem dire
tamente a esses orgaos o espirito, Os
traços e o estilo revolucionário do
proletariado. Os fatos confirmain que
uma das manifestaç6es mais significa-
tivas da degenerescencia de muitos
dos antigos partidos comunistas encon
tra-se em terem aberto suas portas, e
sobretudo seus orgaos dirigentes, a
elenientos pequeno-burgueses, que ja
mais haviam adotado posiç6es revo1uco
narias, a pessoas da aristocracia e
da burocracia"operaria", aos intelec-
tuais eocratas-bUrgUeseS. Por isso
a continua proletarização de suas hos
tes, e em particular de suas direçoes
em todos os niveis, 6 consideradape
los partidos marxistas-ieninistasCOmO
urn dos mais importantes probiernas."

"En seus esforços rxr trans formar o Par
tido an uma organizaçao verdeiraunte ccin-
bativa, capaz de realizar can êxito suas ta-
ref as an cxliç6es de ascnso da oriia zevolu
cionria, os partidos maixistas-leninistas
paralelanente ao aperfeiçxanEntO nos or-
gos de direção, esneram-se an enterx3er ,for-
talecer e fazer funcionar a atividade do
Partido na base , onde est:5 o furxianento do
Partido, xr rreio da qual se entra an nta-
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"Os novos partidos marxistas-le
ninistas nasceram ie se desenvolve-
ram na luta em defesa do marxisrnO-
leninismO contra a traiçaO revisio-
nista. 0 sentido de sua exist&ncia
e de sua força reside na fidelidade
A doutrina proletria, na educação
de seus membros segundo essa dou -
trin, na sua aplicaçao conseqüerl-
te de acordo corn as condi56es con-
cretas de seus próprios paises para
fazer avançar o movimentO revoluci2
nkio. Por isso, Os novos partidos
rnarxistas-leflinistas dedicam grande
e continua atençO a educaçao e
tempera rnarxista-leniniSta em suas
fileiras. Dedicam grande cuidado
de maneira particular, a justa corn-
binaçao da pratica da luta corn o
estudo da ideologia, insjstjndo em
que este no seja casual e espordi
co , nem assunto de uns poucos, Se
näo que se converta em parte inte-
grante da atividade cotidiana do
partido, de todos os seus quadros e
militanteS. Os Partidos marxistaS-
leninistaS travam uma luta tenaz
contra as tendenciaS ao espirito
pratico superficial e primitivO,que
valoriza somente os efeitos prati-
cos e siibestima a teoria,o estudo,
a preparaçaO ideológica e poiTtica
e,portafltO , limitando o horizonte
politico, obstaculiZa o crescimentO
da influ&ncia do Partido entre as
massaS. Ao mesmo tempo, combatern
as tendênciaS ao estudo livrescO
mérarnente ilustratiVO e dissociado
da vida, da luta, da aço revoluci2
nária, o que transforrna a teoria re
volucionaria em urn fim em si mesmo,
nurn ornamentO intelectualista, con-
tribuindo para manter posiçaes dou-
trinriaS e cometer erros dogmti -
cos".
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to direto ccm a classe operria e as rras-
sas, desenvolvendo uma atividade dininica.
Sao objetivos do Pattido ampliar ainda
nis a rede das organizaçaes de base,
criar celulas em todas as fbricas; e con
cent rar nas c1u1as o centro de gravida-
de da atividade partidi.ria. Faz-se neces-
sario converter Os organisms de base ern
verdadeiros centros dirigentes das bath -
ihas de classe, amn iniciativas para apli
car a linha do Partido, sem esperar cjpe
tixlo veriha de cirna."

110 partido proleti.rio, ensina 0 mar-
XiSIto-lenfllSno, näo rxxIe marchar sozirtho
nas lutas e na revoluçao. A revoluçao
chra das grandes massas. Par isso, a ta-
refa fundamental que se apresenta ao Par-
tido revo1ucionrio, vanguarda do proleta
riado, penetrar profundanEnte no seiO
das massas, conscientiz71as, uni-las or
ganiz-1as e gui71as na luta. Se 0 Par-
tido se divorcia das rrassas no poder
realizar sua missão, surgem as fracassos
e as desilus6es. Justarrente na irianuten-
ço de estreitos laços omu as massas resj
de a força e a invencibilidade do partido
do proletariado.

Os partidos marxista'z-1.eninistasd
senvolveram e desenvolvem vasta atividade
e alcançaram &xitos sigriificativos no re-
forçanEnto da ligaçao can as rnassas, na
anpliaçao de sua inf1uncia entre elas ,na
organizaçao e dire-95o de sues lutes. P0-
rên, esta tarefa continua sendo PrOblEM
de prinordial irriportncia, una das mais
amiplicadas, que reuer muita responsabi
lidade. Porque dela depende, no fin de
contas, a sorte do rrovinEnto revoluciofl-
rio nos diversos paises. Em vrios luga-
res, a classe operria e as massas trab
ihadoras em geral continuam, em boa parte
sob a influ&icia pol I t i c a,ideo1gica e
organizativa dos partidos revision! stas e
dos social-democrataS,assim omro das
organizaçoes de massas par eles rnanipula-
das. Eindispensavel que as rnassas traba
Thadoras, e, em prinEiro luger a classe o
perria, afastem-se dessa influência per-
niciosa a fim de levar adiante a causa da
revo1uço e da libertação dos paiios".

"OS partidos marxistaS-leflifliStes de
senvolvem e desenvolveraO uma luta em
dues frentes: par urn lado, realizam uma
firma luta e rechaçam as concepçOeS e as
prticas de direita dos oportufliStas 	 e
revisionistas que, fazerido sua a tese de
Bernstein de gus "o irovirrento é tudo e 0

objetivo no e nada", reduzem toda sua a-
tividade unicartEnte a uma luta par algu -
mas reivindicacoes parciais, par proble -
inas insignificanteS do iratento, esquecefl-
do o fundarrental, o objetivo final, a lu-
ta para derrubar a burguesia e a imperia-
lisxro, Por outro lade, os partidos marxiE

tas- leninistaslUtam contra o perigo do adotar
atitudes extremistas de "esquerda" tendentes
a ir adiante sem tarar em cons ideraçO o nivel
do consciencia e do preparaço da classe ape-
rria e des niassas para a lute e para a revo-
luçao, renunciando 'a aço par exigencies e
reivindicaç6es parcials palo tutor do cair no
reforrnismD e no opartunisnD, reduzindo sua a-
tividade a proclarnação dos principios estraté
gicos e a propaganda global da derrubada do -
capitalisno. Estes prindpios e propaganda
tn que ser caribinados can uma ativid con-
crete , relacionada can os prcblemas do naren-
to, do nodo a preparer gradualrrente as masses
trabaihadoras para as futures bataihas re'volu-
cionrias e para o triunfo da revolucäo. Tais
posiçoes pseudo-revoluCiOfl.riaS baseiam-se na
tess errônea do que "o cbjetivo ê tudo, o mwi
nento é nada", a que equivale a renunciar so -
trabalho do hoje, dinarnioD e revolucionriO
deixando o campo livre a aço dos partidos re-
visionistas tendentes a enganar as massas can
sue demagogia em torno 5s quest6es da lute co-
tidiana doe trabaihadores par reivindicaç6es
econ&nicas , par direitos e liberdates docra
t Ic as contra o perigo do fascism, etc. Os pa
tidbs jnarxistas-leniniStaS no igrorarn nem sub
estimam em absoluto a lute par essas reivindi-
caçoes, ao contrrio, consideran inprescindi -
vel e extremanente Iniportante dela participar,
defendendo as interesses des masses, guiando -
as, dando a lute i.ma clara orientacao e imt a-
centuado carter politico, denascarando ante
as messes a deniagogia e as maricbras engarosas
da burguesia, dos social-denocratas, dos revi-
sionistas, dos pelegos sindicais, etc."

"Os partidos marxistas - leninis tas, ro que
se refere as aliancas e as frentes comuns corn
outros partidos e forcas polIticas,não somente
desenvolvein uma dura luta para desmascarar as
pregaçöes dos revisionistaS em favor da alian-
ça corn as forças reacionriaS,Sena0 que se pro
nunciam contra as aliançaS e a colaboracao corn
os pr6prios partidos revisionistas.A linha de
principios dos partidos marxistas-lefliflistaS é
a de demarcacãO clara corn os revisioniSta.S em
todos os terrenos,a linha da luta sem quartel
contra eles,e não a linha de aproximacão e cia

cnlaboração corn Os revisioni StaSpOrqUe tal a-
proximaco cria nas massas iiusaes nocivas ,im-
pede que se livrem da infiuencia revisionista.
Conduz a adotar atitndes centristas e opartunis
tee e, na pratica, a abandoner a lute contra o
revisionism.

Criticando e rechaçando as coricepcaes e as
atitudes extremistas e sectriaS do isolanEnto
e da rerñicia a toda colaboraçso e a frente-
nica corn outras forças, as partidos marxis tas- le
ninistas thn emconta que existem particos e
diversas organ! zaçoes campanesas, pueno-bur-
guesas des cidades, rrovinentos do carater anti-
imperialist-a , patrioticOs e denocrati(XE, gru-
pos, organizaç6es e novinentos ditos do esquer-
da ccitt as auais posaivel fazer frente-ifliCa.

CONTINUA NA PAGINA.



SPERflI	 5

RES PLARTARAM AS SEMENTES DA IOTA,
NOS CONTINUAMOS

A gloriosa resistncia armada do Ara-
guaia completa,neSte ms de abril, o seu 99

aniversario.
Apesar do esforço empregado pelos gene

rais visando aniquiiar e abafar, desde o co
rneço, a audaz luta armada do sul do Par,
la subsistiu durarite tres arios, enfrentando
forcas bastante desiguais e sua repercus-
são politica transcend.eu o piano local,to r

-nou-se nacional. Os moradores e guerriihei-
ros dessa região nio tinham ilus6es de que
corn sua atitude intrepida desafiavarn urna
reacão tradicionalmente violenta e cruel.Er
guerain-se a favor da liberdade e dos direi
tos do povo do interior, interpretaralil suas
reivindicaçöes mais sentidas e imediatas.
Conciainaram todos os dencratas e patriotas
a união para defender seus interesses. Não
se submeteram, nem capitularam, demonstran-
do ser lutadores conseqUentes e abnegados
na defesa cia causa popular.

Embora os guerrilheiros não tenhain al-
cançado seu objetivo imediato - a ampliação
e consoiidaão da luta armada revolucionria
- contribuiram sern duvida, direta ou mdi-

retainente, para a educaçao revolucioflria
de nosso povo. A resistncia do Araguaia
tern profundo significado para as forcas pro
gressistas. Foi o primeiro grande passo na
longa carninhada pela libertacão nacional e
social. A luta armada nessa região amazoni
ca demonstrou que as reas interioraflaS re3
nern grande potencial revolucionrio e que
uma piatafonna expressando a nivel polti-
Co e organizativO das massas pobres e des-
favorecidas pode constituir a base de izna

ampia frente-iiniCa.
0 exemplo da luta guerrilheira nas ma-

tas do Araguaia motivou combatentes popula-
res e inspirou artistas e homens de letras.
Vrios são os escritoS, reportageflS lirros,
contos, poesias e manifestaçães arti:sticas
enaltecendo a bravura dos combatenteS. Re-
centemente, a caravana de fantiliares dos de
saparecidos do Araguaias percorrendo iuga-
res onde transcorreU a luta, comproVoU a
grande influncia que a ac ão armada exerceu
na região , assirn como vislumbrou as
marcas da impressionante simpatia deixa
da pelos guerrilheiros entre as massas.

Verificou tanibrn que a reação, temerosa
de nova conflagracão no sul do Para
maritgm alguinas areas - como São Domingos
das Latas, Metade, 0P2, 0P3, Palestina
e Brejo Grande - sob estreito controle,
intimidando constantemente a popuiação
encerrada em verdadeiros campos de con-
centracaO. Noutras areas, porem, o povo
conseguiu quebrar o cerco repressivo e
organizou-se meihor a fin de enfrentar
seus ininigos. Comovente foi a recep-
ção que dispensaram a caravana, ressal-
tando o significado da luta. Varios mo-
radores locais diziam: "Eles plantararn
e n6s continualnos a luta".

As forças reacionárias e os oportu
nistas de diferentes inatizes, como sern-
pre fizerani face luta revoiucionaria
do povo, procuram atacar e desmerecer o
grande feito da resistëncia armada do
Araguaia. Todos eles, corn 6dio mortal
a revolução, e corn medo da revolta das
massas, deturpam as acontecirnentos.
Passados mais de cinco amos do final da
guerrilha, Os militares insistem ai.nda
em abafar e esconder a todo custo os fa-
tos marcantes daquele acontecimento.
Não obstante, dois generais que comanda-
rain as açöes antiguerrilha reconhecerain
qüe "foi urn movimento de tropas serneihan
te a mobilização da FEB" e "o mais
importante movimento armado j9 ocorrido
no Brasil rural".

Os revisionistaS, trotsquistas e
fracionistaS coincideiri na afirmação cap-
ciosa e oportunista de que a guerrilha
era urn inovimento foquista, blanquista
etc. Os dirigentes do PCB não escondem
sua objeção a revolução ou mesmo a qual-
quer ação niais radical das massas. São
apologistas das reformas, do aprimorarne
to das instituiç5es burguesas, da manu
tenção do status quo . Não passarn de an
ti-revolucirioS. Quanto aos trotsquiS
tas e fracionistas tratam de sofisticar
sua posição contra-revoluciOnaria. Esfor
cam-se por dourar a pilula, inventando
argumefltOS "inarxistaS" para negar a revo-
lução.

No afã de "justificar" a pretensa
inoportunidade da preparacão e deflagra-
ção cia resistencia armada,no periodo da
ditadura, esses oportunistas
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confundern propositadamente as condiçöes
do surgirnento da insurreição armada ge-
ral coin as condiç5es do aparecimentO das
a9oes guerrilheiras pioneiras. A exis-
tencia de uma crise revolucionária e con
diçao indispensvel para o desencadeaine
to da insurreiçio geral. J6 as ago-es
guerrilheiras pioneiras, historicaiTlente,
surgirarn nuina situação de defensiva ge-
ral (defensiva estrategica) para o povo,
numa situação desfavorável dentro da
qual as massas populares buscavairi todas
as formas de resistencia, visando o des-
gaste continuado do inimigo ern prazo ge
ralmente longo. A forma de luta guerri-
iheira joa importante papel nesse tipO
de resistencia.

Depois do golpe militar de 1964 ,que
bloqueou o amplo ascenso das forças popu
ares e democraticas, aprofundou-se o an

seio de resistëncia a ditadura militar
ampliou-se a exigencia de se opor ao re-
gime militar corn a força das armas. Gra
ye erro cometeria o nosso Partido se
nessas condiçães, não procurasse no seio
da resistëncia popular dirigir formas
mais altas de luta, a partir de meios a-
dequados i. situação. A luta do .Araguaia
demonstrou a perspiccia do Partido, in-
do para o interior, identificando-Se corn
as massas, interpretando seus anseios,
preparando as condiç6es para resistir ao
inimigo. Somente uma organizacão revolu
cionaria, come o Partido Comunista do
Brasil, foi capaz de realizar serneihante
facanha que constitui motivo de orguiho
para o Partido e o povo brasileiro.

Os "argumentos" falaciosos de que
a guerrilha não contou corn o apoio de
massas ou de que não foj criada uma ba-
se politica de massas antes do ifliclo da
luta (sendo porisso uma experincia fo-
quista) eludem a situação daquele peri:o-
do e demons train desconhecimento das cara
cteristicas do trabaiho do campo.	 A
guerrilha não teria durado tres anos nas
condiçöes de urn enfrentamento extremame
te desigual se não contasse corn amplo a-
polo de massas. Ea conclusão l6gica
mais elementar. Muitos habitarites dare
giao incorporaraiti-Se aos grupoS guerri-
iheiros e, entre a segunda e a terceira
campanha do inirnigo , havia cerca de 40
meradores dispostos a se integrar nos
grupos combatentes. Os depoiinentos ulti
mainente recolhidos dos habitantes do sul
do Pars e norte de Goiãs trazern novas
provas do ainplo apoio que as massas popu
lares davam aos guerrilheiroS. Antes do
movimento armado, o relacionamefltO (dos
que se preparavarn para a luta) corn	 as
massas locals fazia-se tendo em vista o

nivel de conscincia e as caracteristicas
do povo da região, nas condiçöes da exis-
tencia de uina ditadura fascista no pal's
A questão essencial, no caso, era saber
como vincular-se estreitainente is massas
sem despertar a atenção dos inimigos. Em
termos imediatos, o mais i.mportante era
cons truir urna estrutura de aniplo e fecun-
do relacionarnento corn o povo, criando as
condiçöes bsicas para a luta decisiva,
combinando essa luta corn a rpida acão pa
utica de massas. Esignificativo ne
se sentido o exemplo do Vietnã. Au, on-
de as açaes guerrilheiras transformarain-
se em guerra do povo , o responsve1 pela
construção dos primeiros grupos de couiba-
tes do delta do Mekong, Nguyen Van Tieu
diz, em sua obra "Nossa Estratgia da
Guerrilha" "Naturalmente pode-se defla-
grar a luta armada antes do traba-
iho politico , corn a condição de que
o irabalho politico acompanhe, rapida-
mente , a luta armada. Pode-se defla
grar a luta para quebrar os meios
de controle do inimigo e abrir cami
nho para a propaganda e o trabaiho
politico, que e sempre necessariO."

0 problerna fundamental da guerra re-
rolucionãria 9, aciina de tudo, politico.
Mais politico do que militar, particular
inente quando o inirnigo 6 muito forte e
os combatentes do povo são ainda fracos.
Por isso, a questão vital, logo após o
incio da resistencia armada do Araguaia,
era desenvolver intenso trabaiho politico,
e explicitar urna plataforma que respon
desse aos reclamos imediatos do povo
da região a fim de iniciar a cons-
trução de uma ampla frente-iinica
(a ULDP).

A guerrilha do Araguaia, sendo a for
ma mais alta de resistëncia popular depoTs
de 1964, foi , assim , um exemplo marcan
te para as massas exploradas e para
Os verdadeiros coinbatentes de vanguarda.
Simultaneajfleflte, converteu-se em motivo
de pavor para a reação e seus lacaios. A
bandeira erguida pelos lutadores do sul
do Parã tern enorme força , porque exprime
corretainente a causa popular, justa, e diz
respeito as aspiracoes profundas das for
gas progress istas . Esta causa terminara
triunfando.
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MILHORAR 0 FUNCIONAMENTO ORGANICO
DA VANSUAROA

Crescern as lutas, cresce nunieriCamefl
te o Partido, cresce a sua influencia 0
utica. Os problemas de direção vão fi-
cando cada vez mais complexos. Mtodos
que foram corretos no periodo do fascismo
nao servem mais. Ater-se a eles (confun-
dindo metodos corn principioS), sem ver o
novo e ter atitude conservadora e buro-
cratica que, na maioria dos casos, nos le
va ao defensismo na ação poiitica e no re
crutailiento.

Para ser urn born diriente, não basta
afinnar a sua fidelidade a linha e aos
principios de orgarlizacão do Partido. Is
to e fundamental, mas o dever priineiro e
dar condicão de miiitricia a todos os mern
bros do Partido. 0 avanço da luta revo-
lucionaria , o agravainento da crise por
que passa o pars esta exigindo a interven
cao rapida, eficaz e correta do Partido
nas mais diversas atividades e, as vezes,
em varias ao mesmo tempo. Somente se ti-
vermos organizac6es de base e comits in-
termediãrios capacitados politicameflte a
costuinados a planificar a sua ação, liga-
dos estreitameflte s massas de sua area
de trabaiho 6 que conseguiremOS interrir
nos acontecimentOS. Pensar que o Comite
Regional ou mesim o Comit6 Municipal, por
mais capaz que seja do ponto de vista p0-

iltico, possa intervir diretamente em to-
da a parte 9 urns iiusão pequeno-burgueSa,
uma concepcão errada de organizacãO.

As direçes orientam e dirigem o con
junto do Partido. Coordenain a ação de to
do o efetivo partidrio. D-lhe unicida-
de. Dispöem as forças partidriaS de for
ma correta para cada bataiha da luta de
classes. São as bases que mobilizam e di
rigem diretamente as massas. Para bern
cumprir suas tarefas , necessitairl estar
capacitadas poilticamente e terern confiai
ça em sua pr6pria ação, o que somente p
der ser alcancado corn a pratica cotidia
na do trabaiho polItico entre as massas e
o estudo da teoria marxista_ienin1sta,da
linha ttica do nosso Partido.

0 Comitë Regional de Minas Gerais,
num docurnentO para o Partido local, afir-
ma corretamente: "Para que a atividade
partidria junto as massas se desenvolva,
nio 6 suficiente ternxs belos pianos. E

necessrio e fundamental organizar a sua a
piicació. Esta a segunda etapa pára a qual
deve estar voitado o dirigente". "Ao orga-
nizar a apuicacão de urn piano, o dirigente
deve ievar em conta as peculariedades de ca
da militante da base que o realizar. Deve
mos distribuir as responsabilidades, dlvi-
dir as tarefas, considerando tambrn as qua-
iidades das pessoas para realiz-las. Como
assinaiou o cainarada Enver Hoxha, 'o traba-
iho do Partido 6 antes de mais nada tnn tra-
baiho junto das pessoas e este trabalho e
multiforme , pois os proprios hoinens são di
ferentes".

Meihorar os nossoS métodos de direçãô,
adequ-los a realidade poiltica e	 ao
crescimento do Partido é hoje imprescindi-
vel para que possainos intervir nos acon-
tecimentos em curso. Temperar-se na iuta,
recrutar os mais provados combatentes que
surgem na acão de massas 6 a forma de
criar as condic6es de o Partido poder
cumprir corn a sua missão de vanguarda.

0 desenvolvimentO da crise por que pas
sa o pals vein agravando de forma sern pre
cedentes as condiçöes de vida das amplas
massas de nosso povo. Em conseqUncia ge-
ñeraliza-se o descontentarnento, ampliam-se
as lutas e as acöes de massas.

Atuando no movimento de massas, e em
particular nas iutas do proietariado, o Par
tido tern crescido corn o recrutainento de no
vos nriiitantes, ativistas desse movijnento.
Esse crescimento, ainda aqum das necessida
des e possibilidades, vai tornando cada vei
mais compiexa aestrutura orgãnica do Par-
tido. Os Comites Regionals ja não podem
mais dirigir diretarnente as organizacôes de
base, pois estas, em algumas regi6es, são
nulnerosas. Para dirigl-ias estruturam-se
Os Contites M.inicipais e os Comits Distri-
tais.

EpreciSO, assim, adequar os métodos e
formas de direção a nova situação e saber
dirigir urn grande Partido que atua em amlos
e unitriOS movimentos de massas. Se nao o
fizermos correta e rapidamente existe o pen
go de ficarnis a reboque dos acontecimentOS
e, portanto, a margem de sua direção poilti-
ca.

A Vii Conferencia Nacional do Partido
indicou	 corretainente que , para po-
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der atuar cone vanguarda revolucionria e
força dirigente no movimento de massas, o
Partido precisa levar o centro de gravida
de de sua atuação Para as organizacöes de
base. Como faz-lo de forma oranizada e
sisteinatica sem prejudicar a açao poli'ti-
Ca, mas ao contrrio, fortalecendO-a ?

Segundo os Estatutos, os Coinites Re-
gionais dirigem o Partido atravs dos Co-
mites M.inicipais ( e Comissöes Mjnicipais
provis6rias ) e estes dirigem as Comits
Distritais ou as organizac5es de base on-
de ainda nio existeni Comits Distritais
Tal processo, aparenternente simples, no
entanto, no vem sendo ben conduzido. De-
vidaque, nas atuais condiç5es politicas
que vivemos, a atividade na apiicacão da
linha partidria se realiza, em boa parte,
legalmente, incluindo a ação da maioria
dos dirigentes interniedirios, existe a
tendëiicia de realizar a trabaiho do Parti
do atraves da atuação de gnipos de ativi
tas.	 -A planificacao da atividade do Comi-
te Regional ainda 6 feita,de forma geral,
calcando-se a piano em tarefas concretaS
desligadas do trabaiho politico. Urn pla-
nejarnento geral 6 necessrio. Mas sua con
cretiza2io depende fimdamentalmeflte da mo
biiizaçao do conjunto do efetivo partida-
rio e. esta s6 se efetua apoiando-se nas
direc6es intermedirias. A planificacãO
geral deve desdobrar-se em orientaçS e
diretivas Para cada comite intemediarlo.
Cada organism deve saber a parte de res-
ponsabilidade que ihe cabe no cuniprimefltO
de cada atividade partidaria. Por sua
vez, os Comitës Minicipais procurain desdo
bray o piano geral em orientac5eS especi-
ficas Para serem cunipridas peios Distri-
tais ou pelas oranizacôes de base. Tarn-
barn as organizacoeS de base planificam de
taihadainente a ação de cada injiitante, a-
migo ou simpatizante, mobilizando-os Para
a ação determinada.

Entre a pianificacão e a acão propria
mente dita realizam-se reuniöes de controi
ie Para acompanhar a cuniprimento das tare-
Las, analisar o seu andamento, corrigir as
faihas e debilidades que se estejain manis-
festando.

Mas a pianejaniento e o desenvoivimen-
to das açaes não podem ser traçados senipre
e em todos as casos de cima Para baixo ,nias
igualmente de baixo Para cima. As ciu1as
planificam tainbm o seu trabaiho em rela-
ção corn a meio em que atuam, tendo em con
ta as suas possibilidades e as tarefas ge:
rais do Partido. Os Comits Distritais e
Municipais ( assim como as Regionais) coor
denam a atividade estabelecida peias bases,
corrigem as faihas, dão a perspectiva do
conjunto, impuisionain a açao geral do Par-
tido.

Estes mtodos de direção permitem o
mxirno de mobilização dos efetivos partid
rios, assegurani vida org nica aos comitës
intermedirioS e	 organizaç6es de base
consoiidam a sua iigaço corn as massas da
grea em que atuarn, estabelecem correta re-
iação politica corn as elementos mais avan-
çados da massa, criando condicöes Para a
recrutainentO.

EnecessãriO que compreendanios de La
to e não apenas de palavra que a situação
poiitica em que atuamos e outra. Nio esta
mos mais no periodo dos pequenos inovimen-
tos e açaes dirigidas par grupos restritos
de comunistaS. As formas e os jntodos de
trabaiho que adotamrnos 6 o verdadeiro mdi
cador da compTeensao que temoS cia situaqao
politica e das tarefas do Partido.

Continuacao 
da pagina4 (CONSTRUIR 0 PARTIDO SEGUINDO 0 CANINHO LENINISTA)

No que respeita aos grupoS, orgaflizacOeS e
movimentOS ditos de esquerda, e necessria
que atraves de uma anlise concreta se La-

distincao entre as orgafliZa-ça uma clara
goes e grupos "esquerdistas" contra-TeV01.0
cionariOS - coma são as trotsquiStas, ana
quistaS terroriStaS e outros - contra as
quais os partidos marxistaS_ieninjstas tra
vain imia luta decidida, e as movilnentOS e
grupos de esquerda pequeno_burgueses corn
!lnceras tendncias radicais revoluciafla
rias que, mndependente das deficiëflCiaS
das vacilacöeS e confusão ideol6gica que

as caracterizam, sáo possiveis aliados da
classe operria e de seu Partido.

Na apiicacão da politica de co1abor
ção, de formar aliancaS e frentes conjun-
tas coinoutros partidos e forcas progres-
sistas, Os partidos marxistas-lenifliStas
tern senipre presentes as interesses da
ciasse aperria em seu papel dirigente
assim como a objetiva do socialism, não
se dissoivein em nenhuni caso na frente-Ufli
ca, ao contrãria, conser'tranl sua personal1
dade e sua mndependencia ideol6gica, poll
tica, organizativa e militar (quando se
trata de luta armada). Aplicain al a ii-
nha da unidade e luta
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Realizou-se corn xito a Conferncia Regional do Partido Couunista do Bra-

sil em São Paulo. Transcrevemos abaixo alguns trechos do docurnento de anlise dessa
Conferencia feita pelo novo Comit Regional.

"Pp6s vrios anos de profcuo trabaiho dos comunistas de São Paulo, corn a
reestruturacão de todo o Partido, a Conferëncia Regional, coroando o processo de rea
lização de conferencias em todos os niveis da estrutura partidria no Estado, veio
denionstrar mais uma vez a vitalidade do nosso Partido, reforçando-o e ajudando o co-
letivo partidrio a dar urn salto de qualidade em sua atuação. Wstrou tainbern toda a

justeza de nossa linha politica e da orientacão ttica tracadas pelo nosso experime
tado Cornite Central pelas quais nos orientamos em São Paulo".

"Acontecimento de grande iniportncia politica, a Conferncia Regional, re-

fletindo o conjunto do Partido no Estado, •demonstrou que sornos urn Partido coeso, corn
bativo, disciplinado e unificado em torno cia nossa linha poltica e cia justa orient7a
ç.ão ttica traçadas pelo Comit Central, urn partido disposto a superar as debilida
des, e partir para a luta arrastando consigo milh6es de trabaihadores combativos, de

ncratas e setores progressistas cia sociedade na acão pela derrubada do regime miii-
tar, lutando pela instauração de um governo democratico e cia unidade popular, corn a
conquista cia inais ampla liberdade politica, abrindo o espaço necessario para a avan-
ço no caminho da dernocracia popular em martha para o socialisino".

"A Conferncia revelou que o Partido continua aguçando su.a vigilnCia revo
lucionaria ao se pronunciar firmemente contra o grupo fracionista-liqUidaCiOfliSta
que se havia formado em nossas fileiras. Apoiou todas as justas medidas toinadas pt

lo ComitZ Central at6 o presente momento contra tais elementos sabotadores da nossa
poiltica revolucionria, sugerindo ao Comitë Central continuar o processo de desmas-
caramento polrtico-ideoi6gico desses elementos, culminando, caso nio se corrijain,
coin a sua expulsão das fileiras partidrias".

"Na eonferncia debateu-se e procurou-se aferir o grau de ass imilacão da

linha politica geral assirn coma da ttica atual, esforçando-se em encontrar a meihor
forma de sua aplicacão a realidade concreta do nosso Estado. Nesse sentido, a Confe
rencia posicionou-se de maneira finne e contundente contra urn certo defensisme pol i-
tico ainda reinante em nossas fileiras, apontando a necessidade de urn exarne aprofun-
dado cia crise poli:tica e social por que passa o pars, indicando que 6 preciso desen
volver aç6es ofensivas por parte das mass as, cabendo a n6s, comunistas, encabecar e
orientar estes combates cia luta de classes, conduzindo-os corretainente ao leito do
meviniento revolucionrio".

"A Conferncia mostrou que precisamos avançar mais no dominio da realidade

do nosso Estado, que precisainos ter mais iniciativas na luta poltica niais geral, na
polTtica de conquistar aliados pennanentes e temporrios, desde que favorecam o pro-
cesso de avanço da mobilizacão das massas, ajudando-as a ganhar consciencia e a assu

mir a luta politica aberta contra o regime. A Conferencia salientou que o Partido
precisa crescer e inuito para conseguir estar presente em todos os acontecimentoS p0-
ifticos do Estado. Assini, e necessrio recnitar corn audacia os rnelhores combatentes
do povo, sobretudo no seio da classe operaria".

itAp6s debater e aprovar o informe poiftico e de organizacão, a Conferncia

elegeu os membros do novo Comit& Regional. Este conjunto de caxnaradas, eleitos demo
craticaniente pelos delegados presentes a Conferencia, responders pela direçao do
Partido na região ate a pr6xirna Conferencia Regional".

"A Conferncia prestou sentida homenagern aos cainaradas mortos na luta guer
rilheira do Araguaia, no ataque traiçoeiro da reação na Lapa em 1976, e a todos os
que tomharaxn na luta contra a tirania, em defesa cia liberdade, da democracia e do so

cialismo. A hornenagern estendeu-se tanib&n ao cainarada Arnida Caniara, falecido apos

seu regresso do exilio forçado de sete anos".
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No ms de maio foi efetuada a Conferncia Regional do Partido Comunista do
Brasil no Paran. Precedida da realização das conferncias municipais, representou a
consolidação do trabaiho recente de reconstrucäo e do sigriificativo avanco politico
experirnentado nesse periodo. Urn &xito dos comunistaS que virain no inicio cia dcada
de 60 seu partido empalinado, no Estado, pelos revisionistas. E que nos iiitirnos anos,
no processo de reconstrução, sofreu ataques dos liquidacinistaS que Se reunirazn em
torno de posiçöes hoje escoimadas do Partido. A realizaçao da Conferencia foi sauda-
da, antes de tudo, como vit6ria da classe operaria e do seu Partido em luta pelo fim
do regime militar e pelo futuro socialista. Luta que passa pelo enfrentamento constan
te corn os grupos e correntes que trabaihain para golpear o Partido. Participarain di
Conferencia, alm dos delegados e da Cornissão Provisoria Regional, alguns convidados,
entre eles membros do Comit Central.

A avaiiação cia situação politica demonstrou os graves efeitos da crise eco-
nomica, social e politica no Parana. E o comportameflto das classes em luta que esta
a exigir a intervenção de um partido forte e coinbativo em todas as frentes, corn vonta
de iinica para aplicar corn a major eficincia a linha politica que a historia imediatl,
plena de exemplos de sucessos e justeza, vem demonstrando correta e eficaz para levar
o proletariado avante em seu projeto.

-	 Nesse sentido, ernbora o Partido tenha crescido ern influëncia e caacidade de
açao, foi destacada a necessidade da sua propria expansao. Da sua constnlcao nos cen
tros vitais da luta de classes, o que significa, no Parana, construi-lo nas grandes
concentraçaes proletrias do campo, ainda o cenrio principal das contradiç6es sociais
mais agudas. E fazer crescer e consolidar sua presenca nas concentraçöeS operrias
urbanas sern que este esforco limite sua ação no movimento popular, ja significativo,

de do
e, em

cluem
ção de
ção no

baiho Partido de anipla articulacão no piano institucional.

urn reforço concentrado na atividade da classe operaria, o planejainento e execu

alguns setores, at hegernönico. CondiçoeS que irao rerorçar a aLual j-.-

de agitação e propaganda que implica, de imediato, o fortalecimento da imprensi

uina anipla campanha pela Constituinte livre e soberana e as iinhas de interven-
processo eleitoral. ResoluçöeS articuladas a necessaria intensificaçio do tra

Nesta perspectiva foram tiradas resoluçoes sobre a acão imediata que 	 in

- - -	 -	 - e. - ------ - ----1

sa do Partido.de mas
A Conferëncia demonstrou que os cominiStaS do Parana'aran tm claras as grandes

tarefas que se colocani como desafios a ser enfrentados. 0 niais importante a cons-
truck de urn grande e forte Partido no Parana, a altura das necessidades do nniento e
de sua destinação hist6rica. Para isso deve vencer, internaniente, i.zn defensisino que
ainda o caracteriza e que deve desaparecer corn o aprofundamento da compreensão cole-
tiva da ttica e estratgia que o dirige. 0 que vai se refletir em sua acão politi-
Ca, aliarido a combatividade que marca o comportamento de seus quadros corn uma constai
te elevaçio da qualidade de sua intervenção em todas as frentes de luta. A Confern
cia , aprofundando esta compreensão eiegendo sua direção regional, definindo suas
principais tarefas, foi o primeiro grande passo nesse sentido.

OWA	 ;:T1 ki I I .iLi
DAS 07:00 As 07:30 HORAS - ONDAS DE 25 E 31 METROS

DAS 20:00 As 21:00 HORAS - ONDAS DE 31 E 42 METROS

DAS 22:00 As 23:00 HORAS - ONDAS DE 31 E 42 METROS

DAS 23:00 As 23:30 HORAS - ONDAS DE 31 METROS
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UMA RUPTURA DEFINITIVA
Desde meados do ano passado, começou a

se desenvolver no Para, em consonflCia corn
grupos dissidentes. de São Paulo, Bahia e Rio
de Janeiro, urna atividade divisioniSta 	 no
Partido, acobertada ate então por urna acirra
da critica e censura ao Cornite Central.

Corn a formação do Comit6 Regional (pro-
visorio) do Pars iniciou-se aqui verdadeira
camanha de descrdito e desconfianca no Go-
mite Central cone forma de atingir a linha
do Partido, sua hist6ria gloriosa de 59 anos
de lutas, e sua estrutura orgriica, baseada
no centralismo-deTflOCratjc0, difundindo-Se to
do tipo de documentos e propostas claramente
fracionista e liquidacioniSta desses grupoS
dissidentes. Tudo feito sob o signo de que
precisavailis conhecer toda a verdade.

IncapazeS de afrontar o Partido e sua di-
recão abertamente, esses elementos, corn a
formação inicial do Comit Regional proviso-
rio davam a entender que não tinharn posicão
definida na luta interna. E que so tomariaifl
definição depois de um longo procesSo de dis
cussão e debates, a ser coroado nurna Conferin
cia Regional.

Quando o Comit Central, em piano nacio-
nal, e aqui na região atravs do seu assistefl
te, corn a participacão de outros camaradas
cooptados Para o Cornit Regional(proViSOrio)
e organismos de base iniciararn suas ativida-
des em defesa do Partido, os divisioniStas
passaram a revelar suas verdadeiras posic6es,
impedindo o debate organizado que se fazia
necess&rio, dentro do espirito leninista con-
sagrado pelo centralismo_demOCratico, corn ba
se na teoria e na prtica da luta de massas,
acabando por provocar o rompimento da unida-
de partidria.

Em setembro do ano passado, o Comit6 Re
gional provis6rio tomou conhecixnefltO de uma
carta ("Quem sabe faz a hora,não espera acon
tecer") , na qual urn dos seus integrariteS, o
camarada Pt informava que se dispunha"a parti
cipar das articulacöeS que visam a boichevi-
zar o Partido." e que "não podemos deixar que
o legalism sirva de cainisa de força Para im-
pedir o debate necessãriO e a formulacao de
unia teoria inarxiSta-ieflifliSta. . ."

Tornado de surpresa e espantO o Comite Re
gional provis6riO por unanimidade dos seus

membros presentes a unia reunião convocada pa
ra debater a questão, inclusive o cainarada
Pe., condenou energicaiflente a atitude do cairia
rada Pt, caracterizando-a como claramente fra
cionista.

Depois da viagem do camarada Pt, que par
ticipara de unia reunião golpista e anti-eSta
tutria nominada "Reunião Nacional de Consul-
ta" que "convocara" ilegalmente urn pretenso
congresso extraordinrio do Partido, sem qual-
quer autoridade para tal, inexplicaVelmente o
camarada Pe. - que condenara a viagem de Pt.-
assume claraniente as posicöes divisioniStas
daquele, conipactuando corn todas as suas ativi-
dades.

0 gnipo de Pt. e Pe. rompeu definitiVamen
te corn a busca da unidade caracterizando-se de
uez como arauto da divisão, do fracionismo e
liquidacão do Partido no Estado. Fizeralu rea-
lizar , em janeiro de 1981, urna chamada "Reu
nião Mipiiada do Comiti Regional (provisriOT
do Partido Comunista do Brasil no Parã", reu-
nião não convocada pelo Comit8 Regional (pro-
vis6rio) do Parg que dela nein tornou conheci-
mento formal ou informaimente, enquanto estru
tura orgnica . Essa reunião marginal endossou
sérn restricöeS a frauduienta e anti-estatut
na convocacão de urn congresso "extraordin
rio" do Partido por uma denominada "Reunião
Nacional de Consulta.." que , apoiada em minis
cubs grupos dissidenteS, sem qualquer base -
legal ou assentimentO da maioria do Partido,
pretendeu erigir-se em centro dirigente 	 do
Partido, golpear o Comitë Central e preparar
o terreno Para a pr6pria liquidacão do Partido

A luta interma em nosso Estado entrou,
assim, em urn caininho irreversivel. Quando
as divergancia.S e o debate se precipitain Para
o golpismo, Para o divisioniSmo e o fracioniS-
mo, Para urn cainpo sern principiOs apelafldose
Para argumentacOes dübias, ins inuaçöes infun-
dadas, distorc6eS de fatos e difundindo-se ca
lilinias e desconfiaflcaS, o debate se torna es
tril.

Em consequenCia, houve no Estado uniaru-
ptura objetiva entre os dissidenteS e o Parti
do Coiiujnista do Brasil. Pt. e Pe. bern corno
os que os acompanharain livre e espofltaneanlfl-
te se afastaram completaniente cia organizacãO
partidria tornandoSe urn grupo politico a
parte, não podendo daqui por diante denominar-
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se meinbros do Partido Comunista do Brasil,
pois não tern nada em conuim corn esse Partido.

A bandeira do Partido ë inexpugnãvel.
Sua hist6ria estg juncada de rnrtires e he-
r6is do povo. Seu esprito e sua prtica se
mantim fieis aos ensinanientos de Marx, Engels,
Lenin e Stalin, grandes dirigentes do proleta
riado . Sua marcha indeclinve1 6 a revoiucao
pro letaria.

Aos cainaradas enganados fazenvs urn cha-
mamento para aderirem as fileiras gloriosas
do Partido Comunista do Brasil, autëntica or
ganizacão de vanguarda revolucionria do pro
letariado e do povo brasileiro, sob a dire-
ção do nico centro dirigente do Partido , o
Comitë Central.
EXI'RAJDO DO DOCUMENTO "EM DEFESA DO PARTIDO,
114k RUPTUPA DEFINITIVA" do Ccmiite Regional

Provis6rio do Para'ar (fevereiro de 1981)

DISSO[VIDA A FSTRUTURAI DE SAO PAULO
No Partido Cojruinista não ha- lugar para a existencia de .mais

de tuna estrutura partidria, uma vez 3ue a organizacãO se baseia
no princpio do centro nico de direçao. As duas estruturas pa-
ralelas criadas em São Paulo no peri:odo mais agudo do terrorisnio
fascista, e que funcionaVain sob a direção do Comite Central, ti-
nham carter transit6riO, não podiam continuar existindo nas no-
vas condiçes polticas. Por isso, a WI Confer&ncia Nacional
resolveu unifica-las a fi.in de manter uina nica estnitura partid&
na, conforme os EstatutoS do Partido. 0 Comite Central, apSs
unia srie de medidas preliminares, decidiu em sua iiitima reuniio
dissolver a Estrutura-1, de São Paulo.

RESOLUcAO

Esta decisão toinada em virtude de que elementos expulsos das fileiras partid-
rias e outros recalcitranteS em atividades fracionistaS continuani utilizando indevidamente
a nomenclatura da Estrutura/l de São Paulo, visanido confundir amigos e aliados.

A dissolução se justifica pelo fato de que os militanteS dessa Estrutura que per-
inanecerain fieis ao Partido e a sua unidade incorporaram-Se na Estrutura/2, hoje, Comite Re
gional de São Paulo.

Em consequëncia desta decisão, o Comitë Regional da Estrutura/l, reorganizado pelo
Comite Central, encerra sua atividade, e passa a existir no Estado de São Paulo urna ilnica
estrutura partidria - o Comitë Regional de São Paulo. Cumpre-se, assiin, a indicaçio da
'111 Conferencia Nacional acerca da unificacão das duas estruturas no Estado.

junho de 1981

0 CMTt CENTRAL DO PART IDO COMUNISTA DO BRASIL

0 Comit Central do Partido Comunista do Brasil decide, por unanlinidade de votos,
dissolver a organizacio regional denominada Estrutura/1 do Partido Comunista do Brasil em
São Paulo.
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(Trechos da mensagem do Congresso do Partido

Comunista Revolucionrio da Turquia (TDKP) envia-
da ao Comit Central do Partido Comunista do Bra-

sil)

Celebrado sob as duras condiç6es de ilegalidade impostas pela ditadura fascis
ta , e corn grande entusiasmo , realizou-se o primeiro congresso (de fundaçio) de nosso
partido - o Partido Coinunista Revolucionário da Turquia (TDKP).

Nosso congresso , que expressou o anseio de todos os comunistas de nosso pals,
ratificou a linha polltica de nossa orgariização e aprovou o programa e o Estatuto do Par
tido.	 Dessa forma , o proletariado da Turquia, das naçöes turcas e curdas e de vrias
nacionalidades, possui agora urn partido cornunista revolucioflariO pela priineira vez en
sua historia, corn excecão da tentativa seria efetuada por M. Suphi e seus camaradas, cu-
jo desenvolvimento posterior malogrou.

Nossa organização realizou esta gloriosa taref a ap6s uma dura luta de nove a-
nos. Nossa organizaço consolidou-se e temperou-se atraves de urn resoluto combate ide9
16gico contra o aventurerismo pequeno-burguiS, o reformismo, o revisionista "pensamefltO
Maà Tsetung'1 , o 1teurocomUnismo l e o revisionismo titoista. lhüficando a luta contra 0
revisionismo conternporineo e as linhas oportunistas de todas as tendencias corn a luta
contra a ditadura fascista , o irnperialisrno e o social-imperialismo , participando em to
dos os campos da crescente luta de classes, criamos urna organizacaO partidaria teniperada.

A luta da classe operria e dos trabalhadores da Turquia, das n.açies turcas e
curdas e de varias nacionalidades, pela independencia, democracia e socialismo, contra a
ditadura fascista, o imperialismo e o social-iniperialismO sera vitoriosa sob a liderai
ça do Partido Conunista Revolucionãrio da Turquia.

Nosso Partido cons idera urn dever indispensãvel de internacionalismo prolet-
rio defender a Repuilica Socialista Popular da A1bnia, que constitui 0 iflicO pals socia
lista do nundo e e ma resoluta defensora dos partidos marxistas-leninistaS irmäos que
lutain pelo socialismo em toda a parte.

No mundo de hoje, a luta do proletariado, dos povos e das naçies oprimidas
por sua libertação nacional e social anipliou-se em todos os palSes, enquanto o sistema
iniperialista e revisionista cambaleia de uma crise a outra.Sua derrocada torna-se evi
dente. Nenhuma das tentativas dos imperialistas arnericanos, social-iniperialistas chin
ses e sovieticos, de outros imperialistas e da reação sera capaz de impedir avit6ria d
proletariado e dos povos. Os imperialistas e reacionrios certamente serão derrotados.

Agora, a revolução 6 uma questão posta na ordem do dia para ser resolvida. 0
futuro pertence ao proletariado e aos povos do mundo. 0 futuro e o cornunisino. 0 por-
vir e luminoso.

A major garantia para isto g a existincia de verdadeiros partidos comunistas
em todo o nundo, anipliando as fileiras do movimento comunista internacional, dia a dia.

Tendo presente estes ideais, nosso congresso, em norne do proletariado e dos
trabalhadores da Turquia,saida vosso Partido, vossa classe operaria e vossos trabaiha-
dores corn os mais sinceros e entusisticos sentimentos intemacionalistaS.

VIVA 0 MARXISMJ-LENINISMJ
VIVA 0 INTERNACIONALISMD PIOLETRIO

0 CONC1ESSO DO PARTIIJO COMIJNISTA PEVOLUCI(RIO DA TIJRQUIA.
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FUNUADO 0 PARTIN COMUNISTA DO TOGO
(Trechos da mensagem do Congresso de fundaço do

Partido Comunista do Toga (P.C.T.) )

0 Congresso de fundação do Partido Cornunista do Togo (PCT), realizado nos
dias 3 e 4 de maio de 1980, envia calorosas saudaç6es a todos os Partidos e organiza-
çoes marxistas-leninistaS autnticos que, contra ventos e mares, erguern bern alto a ban-
deira vemeiha dos princi'pios imortais de Marx, Engels, Lnin e Stalin.

Ap6s haver reafirmado que, contrariamente s teorias e concepç5es dos jnaofs-
tas, nossa epoca e a do imperialism e da vevolução proletaria, que a estrategia e a t-
tica do ineria1ismo não mudaram de natureza e que a revoluçao e maiS atual do que nunca
- este congresso discutiu e aprovou por unanirnidade o inforrne apresentado pela direção
central da O.C.T. (que organizou o congresso), a linha polftica do Partido, seu prograrna
e estatutos. Aprovou tambin resoluçöes sobre a questäo nacional ("Togo Britnico"); a
questao agraria; e o apoio a luta dos povos do Ira, do Afeganistio, de Salvador e da Ni-
caragua	 E enderecou mensagens de solidariedade aos Partidos rnarxistas-leflinistas ir-
maos.

Este congresso permitiu aprofundar nossa critica ao revisionismo, notadainen-
te ao pernicioso "pensaniento Mao Tsetung". Reconheceu a necessidade de intensificar a
luta ideologica contra a corrente capitulaciofliSta derrotista, fatalista, contra o refor
rnismo , o carreirismo, contra as teses confusionistas do genero "paises não-alinhados" T
"terceiro mundo", "tres mundos" , contra o revisionism( a liga dos Comunistas revisio
nista da Iugus1via tern relaç5es de partido a partido corn o RPT, partido reacionrio no
poder em nosso pal's ).

Assim, ap6s vrios anos de trabaiho, de luta aguda contra a ithiquina de repres
são e de terror da coalisão burguesa-nacioflal corn a burguesia internacional, máquina di:
rigida pela clique Eyaderna-Mivedor, e contra os revisionistas de todos os tipos e seas
agentes - o proletariado togols sente-se feliz de dispor enfirn do seu instrumento deci-
sivo Para sua libertação.

0 Congresso de fundação de nosso Partido 6 urna espindida vit6ria dos prin-
cipios rnarxistas-leninistaS sobre o revisionism contemporneo , sobre as tendëncias Ca-
pitulacionistas. Assinala nossa entrada resoluta no combate ao revisionismo, a burgue-
sia e a reação juntarnente corn Os Partidos e OrganizaçöeS marxistas-leflifliStas iimãos.

Esta vit6ria 6 tarnbrn do vbviinento Comunista Intemacional que se reforca e
cresce cada vez mais. Em parte, n6s a devernos igualmente a certos partidos irmãos, des
tacadairiente ao Partido do Trabaiho da Albania e ao seu dirigente, o camarada Enver HoxiTa,
que sustentarn uina luta de principios contra o revisioniSmo. Seas ensinainefltoS, seas e-
xemplos constituem unia contribuicão essencial Para a luta dos rnarxistas-leflifliStas do
mundo inteiro, ern particular do Partido Cornunista do Togo.

0 internacionalismo proietario 6 Para o nosso Partido urn princpiO fundamen-
tal. A amizade , a cooperacão , a ajuda internacionaliSta são deveres dos autanticos
partidos marxistas-lenifliStaS. Por isso, o PCT jnanifesta o mais ardente desejo de es-
tabelecer lacos de aniizade, de cooperacão estreita e fraternal corn os partidos marxiStq
leninistas e corn os povos na luta comurn contra o imperia1ismO o revisiofliSmo, a reaçaO,
e pela revoiuçao, o sociialismo e 0 comunismO.

0 CON GRESSO DE FUNDAcAO DO PART I DO COMJN I STA DO TOGO.

"Não h& diivida de que, na atualidade, a questao principal que se coloca
na ordem do dia a liquidaçao do regime militar e a conquista da plena ii-
berdade poltica. Este objetivo, ponto de convergncia da luta democrtiCa
no pals, mobiliza amplos setores da população, exigindo a fortnaçao de uma

ampla frente-rinica" 	 (Do documento do PC do Brasil, de junho de 1980)
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JUSTA GRIENTAgAO PARTIDARIA
Distorç6es na atividade poirtica, entre

os revolucionarios, tern ocorrido ha algum
tempo. Devemos compreender o conteudo mais
profundo destas distorçöes e analisar em que
grau elas podem ocorrer entre nos. 0 infor-
me do Comite Central alerta contra o perigo
das tendencias de direita (defensismo) e de
esquerda (isolacionisn) no seio do Partido.
Embora corn express5es opostas, estas duas
tendencias se encontrain num ponto: a falta
de confianca na capacidade revolucionaria
da massa e a incompreensão do papel do Par
tido como o fator subjetivo mais importante
no desencadearnento da revolução. Os que não
conf jam no povo não se atreveni a puxar 	 as
rrassas para a frente, porque achain que fica-
rao sozinhos e então assuniem posiç6es defen-
sistas. As vezes, os que não confiain no p0

vo procurain confundir o papel das massas corn
o papel do Partido na revolução; pensando
que o povo não 6 capaz de realizar a revolu-
cao, contentani-se em prepar-la coin seus Ca-
inaradas, fechados em interininveis reuni5es
e discusöes, que, por si 56, não gerani avan-
ços para o conjunto da luta revolucionria e
Os isolam das massas.

FreqUentemente os documentos do Comite
Central nos aiertam tainbm sobre a necessida
de de combater o sectarismo, o mandonismo e
O ativismo. Estas atitudes são frutos da
falta de perspectiva revolucionaria, da fal-
ta de conhecimento te6rico mais profundo e
da incompreensão da politica revolucionaria
do Partido. 0 sectrio 6 , em geral arrogan
te , sem prestigio nas massas e mandonista
£ incapaz de raciocinar de forma dial6tica e
de fazer "politica de classes". Não pode por
estas limitaçes, "ajudar as massas a faze-
rem sua pr6pria experincia", nio sabemres-
peitar as regras do trabalho de frente-UfliCa.

0 COLETIVO PARTIDARIO

0 coletivo partidrio constitui-Se
nuna tremenda forca de ação revolucioflaria
sendo que uin dos principais elementos dessa
fora estã representado pela soma das carac-
teristicas diferentes, determinadas pelas
qualidades pr6prias de cada militante. Den-
tro do organism podem relmir-se inilitantes
dotados de espirito organizador e grande do-
se de paciencia, ao lado de outros corn gran-
de impulso revolucionrio e ousadia. Urn mi-
litante pode apresentar habilidade para es-

crever, outro para fazer bons discursos e
outro, ainda, ter capacidade didtica na
exposicão de raciodnios complexos. Na
soma desta grande divers idade de qualida-
des positivas e que se resume a forca que
impulsiona o Partido para diante.

Dessa mesma forma devemos olhar os
defeitos pessoais que acoinpanham cada mi-
litante, uma vez que ao lado de grandes
qualidades podern existir tanib6m grandes
defeitos. A impaciencia, o esXrito es-
treito e 0 sectarislno, as tendencias anr
quicas e destrutivas, a arrogancia junto
corn o autoritarismo, o perfeccionismo e o
raciocinio burocratico, são aiguns exem-
pbs de defeitos que, quando somados, po-
dern frear as aç6es revolucionariaS do Par
tido.

A vida dentro do coletivo partidrio
deve criar condicöes para que cacla militan
te possa transformar-se dia a dia, revo]ii
cionarizando sua pr6pria vida. E este
processo de transformacão de cada militan
te sornente pode ocorrer quando os organi
mos tenham uma existencia ativa e dinãmi-
Ca, quando sej am conduzidos permanentemen
te dentro das normas es tatutrias. Urn or
ganisrno que atue revolucionariamente for-
gar seus inilitantes a estudarem de forma
cons tante, sem abandonar o trabaiho prti
Co e a ligação corn as rnassas. Em contato
corn o povo, o militante aprende e se atua
liza. A massa 6 a sua protecão e a sua -
mola propulsora. Sern esse contato o comu
nista 6 urn peixe fora d'gua. Costuina-se
dizer que urn conunista sern amigos não 6
urn comuniSta. 0 prestigio e 0 correto
comportamento do militante comunista jun-
to as massas fazem crescer a influ6ncia e
o prestigio do Partido na grea em que tra
baiha. Afora tudo isto, o mulitante do
Partido 6 tamb6m a vanguarda, a direção
da massa que o cerca, e isto lhe traz res
ponsabilidades serissimas. Tais responsa
bilidades somente podem ser assumidas se
o militante for urn estudioso da vida, dos
documentos do Partido, das experiencias
dos dirigentes mais antigos, urn conhece-
dor da estrat6gia e da tatica do proleta-
riado. Nestas condiç6es, rnesmo que por
qualquer motivo tenha que ficar meses ou
anos sern contato corn as direçöes, nio se

CIE



afastarg do caminho e do trabaiho revolucio
nrio.

Superando ou controlando os defeitos
jndividuais, cada militante se transformar
diariannte, dedicando o que tern de meihor
a causa do Partido e da revolução. Manten-
do aceso o processo permanente de critica e
autocrftica, o coletivo partidrio tende a
sacudir os seus erros, a evitar a rotina, a
superar as debilidades que retardarn, nilitas
vezes, a unificação ttica para atuar cada
vez nais como urn exrcito coeso e discipli-
nado em martha para alcançar, o mais breve
possivel , o futuro da classe operaria: 0

social ismo.
Para que isto se concretize, ou seja,a

fim de que o Partido se constitua no desta-
canEnto de vanguarda organizada cia classe 0
perria, existem os Estatutos: urn condensa-
do de experincias hist6ricas, orientado
sob a luz da teoria marxista-lenifliSta. 0
cunprimento frreo da disciplina partidaria
e, portanto, a obedincia aos EstatutOS e
em resumo, a iinica maneira possivel do Par-
tido se converter nuin conjunto revoluciOfla-
rio poderoso e forte. Devemos exigir de
todos os camaradas (dirigentes ou de base)
que atuem senipre de forma a cuinprir as nor-
mas estatutrias. Quer quando sob rigida
clandestinidade, quer quarido as condicoes
permitirem major mobilidade e semi-legalid
de são as nomas estatutrias que devem -
guiar nossos passos dentro da vida partida-
na.

MELHORAR A coMPoslcAo SOCIAL

AsiCiltimas resolucöes no cainpo organi-
zativo, desde a VII Conferëncia Nacional
tern apontado insistenternente para a meiho-
na da composição social do Partido e para
a necessidade do seu crescirnento qualitati-
vo . Vencida, em parte, a tendncia ao de-
fensismo, que trazia uma interpretacaO equi
vocada quarito ao recrutarnentO, resta-nos en
tender meihor o que significa meihorar 	 a
coinposiäO social do Partido. As diretri-
zes politicas e organizativas indicain a irn-
periosidade de o Partido crescer nos centrOS

cia luta de classes, de estar presente nas
grandes concentraces opernias e, aind.a,
de aumentar nossa capacidade de interven-
ção polrtica nos acontecimentos ocorridos
nesses locals. Para cumprirns• estas 0-
rientaç6es devemos, evidentemente, ter
presenca frsica e cotidiana em tais luga-
res. Ou sej a, devens ter algumas dezenas
de nuilitantes atuando al". Deduz-se que
se 19 não estivermoS, deveremos orientar
para 19 o nosso crescimentô, o que serg
consguido atravs de novos recrutarnentos
ou de deslocarnentOS de niilitantes.

lhorar a composiãO social do Par-
tido não 6 uma orientacao obreirista, que
confira ao inilitante de origein operaria
urn valor maior do que o do mu itante de
origern pequeno-burguesa ou popular. 	 -
lhorar a coniposiçãO social e uma orientar
ção de grande alcance estratgtco, ppis
cumprr-la fara o Partido aumentar si.i_a
influncia no centro de decisao da luta
de classes: no seio da classe oerria. E
para cumpri-la devemos lançar mao de to-
dos os instrumentos de que dispomos. Ao
atendermos a esta onientação,ercebere-
inos que inrneros objetivos tticos comeca
rão a ser alcancados quase por derren-
cia. Aumentara a capacidade de direio
no movimento opernio e de massas, nos
trabaihos dentro dos sindicatos e de ou-
tras entidades, acrescentara enormemente
a influëncia poiftica geral do Partido.

(Extrardo do documento da Confeiincia
Minicipal do Comitë "Carlos Danieli"
do Estado de São Paulo).

"Para que Os operriOS possam vencer, uma vontade nica

deve inspir1 0S urn • nico partido deve dirigi-10S. urn

partidO que goze da confiança ilirnitada da malaria da

classe operaria"
J.Stalin - "As perspectiVas do PC
A1emO e a BolcheViZacao"
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RENEGADO E
EXPULSO DO

FRACIONISTA
PARTIDO

0 Comitë Regional do Partido Conunista do Brasil, em Minas Gerais, decidiu,
ileiras do Partido o renegado e fracioniSta Ronald de

por unanirnidade, expulsar das f 
Oliveira Rocha.

A incompatibiliZacã0 e agora a expulsãO de Ronald, assim 
Comoocorreu corn

outrOS elenntoS de seu grupo, em algi.nnaS regiöes, e uma prova concreta do avanco do
nosso Partido que se reforca expurgando do seu seio aqueleS que procuralfl divid-lo no

interesse do inindgo de classe.
A nossa arma contra os divisiofliStas a assimilacão major do marxisnD-1efl

nismo, da poltica revolucionria do Partido e a prtiCa da crtiCa e autocrftica 
ri-

gorosaS dentro do espritO de cainaradagem comuniSta.

Corn o Comit Central e todo o Partido na luta contra toda a esp&ie 
de divi

sionistaS e oportuniStas a seico da bureSia 	 -

A 
frente das lutas das grandes massas, em direcão ao nOSSO objetivO estrat

gico	 -

Abril de 1981

0 Comit Regional do Partido ComuniSta do Brasil

ATIVIDADE FRACIONISTA
Num documentO do Comit Regional de Minas Gerais, que desceu a todo
o Partido, são explicitados os fatos que t

estemunham a atividade

fracionista de Ronald de Oliveira Rocha. Diz o docuinentO

"Ronald de Oliveira Rocha, mernbro do Partido nesta regiãO, participoU em
setembro de 1980, de uma denominada "ReuniãO NaciOflal de Consulta promovida pelos
divisionistas que vim, j9 de algum tempo, atacando o Partido e seus dirigentes e so-
bre os quais o Comité Central tratou no informe de marco de 1980. Nessa reunião fra-
cionista tirou Como principal resolucão a convocaciO de urn preteflso 

"VI Congresso

(Extraordiflri0) do Partido Coniunista do Brasil". Uma sumula desse encontrO, corn
trechos da resolucão, foi publicada em um jornal trotsquiSta."

"Ap6s seu regressO dessa reuniãO, Ronald passou a abordar alguns elementos
ligados ao trabaiho do Partido na região, tentando ganha-lOS para as posicöeS divi-
sionistas. Inicialmente procurava envolve-los manifestando estar em duvida 9uanto a
politica do Partido. Buscava assim mascarar seu projeto divisionista para mao se 1-
solar d.entro do Partido. Mais recentemente passou a atividade divisiOfliSta aberta
contactando elementos pr6xins do Partido e mesmO membros do Partido visando passar
ihes a "convocat6ria" do chamado VI CongreSSo. Chainado pelo Coinite Regional para ex
plicar sua posicão, declarou que ia partir abertaJflente para o trabaiho de convocaqgE
do "CongreSSO" fraciofliSta (hoje identifiCadO como o de t.ml grupo insignificante)."

"Esabido que Ronald, h6 muito tempo, rnantm contato regular corn e1ennt0S
divisionistas de outras regiöes, principalmente de Sao Paulo e do Rio de Janeiro."

"0 Comit6 Regional, na reunião de 19/01/81, foi unãnime em considerar que

Os 
fatos citados se seguem a outros anteriormente narrados no informe de marco de

1980 do comit6 Central. Trata-Se de uina resposta radical desse grupo em desafio
direçao do Partido e que os afasta em definitivo do coletiVo partidariO."

-	 "Sendo esse o caminho que Ronald tomou conscientemente, o Comit 
Regional

naove outra forma de resolver a situacão, ji que ele se negou a abandonar a articu
lack fracionista, senão a de expuls-lo das fileiraS do Partido". 	 -
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